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5è?7?!p8 e *Ü^$§ originaès
_3l regra geral, na imprensa matuta,

naf falta de assumpto .melhor, descré-
. w. in.^u...,..-. "T.-.VTV..."?:.^.A..™'.. Ver-se os typos é osditos òriginacs da

terra.
Eu, como todo o brázilèiro, soffro

da mania da inplação, e assim vou
iniciar hoje umas de.cripgões de ditos
locaes que depois de popu arisados,
tomaram fo.ro de arlequin e depois ca-
hírárri, como Indo no mundo tende ca-
hir. Q thema desta ciescripçào, é o- ye-
lho . João Pedro Pote, o boçalissjmu

vei-
uran-

1 -t

abricá
de Tecido de Sobral» .Para alguém que
teve a felMdàde.-.cíe não conhecel-o júl-

„_ .,„ .. go necessário dar aqui uns traços da
extorsivo.eiuquaiitiquavei e-asgu^B^ ^ ,A 

^ t£ ,
-que o sr. presidente do Estado ateu-. . cbavigna3? q{ie $ tomava banho
deodo as justas reclamações que d .ia. ,- ^ e.ra forçado afeavessar de nadoriamente-0 commerçio de todo o ü-ia-i , r , t. ...... ..jnuiieim- nroti- a tjaixa ^a fabrica, onde exercia ano-

iv»Q r,s,rifi,cisfsr. Un* çaryoeiro em compa-
roupa,

'Sègühcio um òffic-io qüe abaixo trans-
crevernos, a egrégia Associação Cem-
mercial do Ceará, que nesta epocha de
calamidade que at.ayessá.i.os, tantos
e tao.'inestimáveis serviços- .19 presta-
do/--M-o só 

"á 
classe que ^patrocina como

á •popuíaçãQV.geral deste F.slad°, e .clUe
na extemporânea elevação dos'impostos
tornou-se 'interprete do commerçio

junto ao governo do Estado, acaba de
conseguir, se não a'revogação da Ia-
migeraclalei que triplicava os impostos

-est&ciüaes,, pelo menos a suspensão^ da
'mesma',noáe anuo cie múltiplas diífioul-
did_p.es liuanceiras. Felizmente o gover
no qüe nos tem'fechar o s ni man
eterna de todos .os cearense, a q
a assembléa composta de çlependetés do
mesmo quiz ãnniquiílar com um imposto¦¦'* ' - assim é

G|ti.O|_IQ.ETftS
-

¦ p r ••, 1 . o .A unir, Pote, mas tapado do que um pote
»r^?? ÊÉÊ'*__ h-ji-íofcadp _ prtí.a, que d

dato com a ma^jltí <ròng3 8nfe| foi odudu' da P

do fazia-lhe c.negar ás mãos pelo
quo intermédio da benemérita Associa-
çào 

''Commercial,. resolveu qiie no ex-
ercicío vigente fossem adqptádás, para
a arrecadação dos impostos, as buses
orçamentarias do exercício passado.

Este acto do sr, coronel Benjamim,
>e náo è uma fita como foi o pagamen-
to do coupon da divida do Estado,.isto
è, se nào foi s. ;exç. que mandou for-
¦gícar a elevação do imposto para agora
annullal-a no intuito de arrà-njar as
beuçãõs dós cearenses u*o terminio do
seu governo, 

"é 
realmente digno de to-

do ó ivpplaüso..
E' 

'eBte. 
o olHciè a.q-.e.nos referimos:

«Associação Commercial, do Ceará.
Fortaleza, lõ de.Março de 4§1.G.—íllm0.
Snr. Ernesto Ãk Ribeiro—Sobral—A
Associação CommArcià. tomou na", de,-

O Pote, embasbaca io, sem saberbeni o que dissesse, respondeu comasua fada grossa e guturaj,—Nada!
E o senhor?
Eu estou ajudaqdo à elle j; 

-
¦^O coronel, reconhecendo qu». este

dito chístoso nãq era nacplo de um
íinu espirito 0-eador,^ mas sim |aboí-ta-brapep- vasjo, incapaz

i^ciocinio, ietiruu-se
do de um
de acqmular
forçando o riso e o
Pote foi des_taV..z salvo pela Su'á eras-sa ignorância O Sabino, o [vau. o MPedro e outras da oflicina, tiveramcorn que encher o resto do dia e Hamaqhã seguinte todo Sobral deverlja-se
á custa do João Pedro Pote.

Justus

íoão Pedro

..As mães de familks|-devem dar aLfmbr.gueira do pharmaceutico chimi-co Silveira, a seus filhos para livral-osdas terríveis lom brigas'.

jndes.humi-
)orque sou

vida consideração o telegramma de 3
do corrente transmttTidc pelo comnier-
co deste niunicpio sobre os impostos
estaduaes, tendo-ó r-mett-ido por copia
ao sr. secretário dà Fazenda. Podemos
informar qóe oeX-n.sr.pròsidc.ytedo Es-
lado attendendò á reclámçtção desta cor-
poraçâo .sobre eeXk questão dos impôs-
tos, resolveu áccómmoáar alei do- or-
çamento vigente mais.oú menos de
conformidade com ás Bases órçamen-
tarias que vigoraram no ánno passado
de forma as contribuições não. serem
•maiores. Esperando que íeveareis o
conteúdo do presente ao ícofehecimento
do cóm mercio cíestâ localidade,apresen-
to-vos. protestos de. consideração e . e=-
lima Saúde e traternidade.-r-osé Gen-
til A. de Carvalho, presidéide».. ¦

Este. officio causou, a mais -viva sa-
ü&fação não só ao coni mercio desta pra
ça, como o povo em geral,, que indire-
etamente seria a maior victirría do ex-
torsivo imposto.

Terminando, era hóm-e dò commerçio
e do povo sobralense, levamps á bene«
merita Associação Commercial os pro-
festos de nossa sincera gratidão e, fe-
licitando aos .'cBmmerciantes em geral,o
Fazemos espeòialri.ente aó sr. capitão
Aht_-$_o de Aguiar -Filho-^quc nesta ci-
dade toiiõu a iniciativa da reclamação
que acaba do ser coroado do mais bri-
lhante resultado.

bre profissão de
nhia do Cliico Pórtáço. A roupa, em
harmonia com á sua sügidade, rara-
mente era lavada. Morava no bairro
Fortaleza, vizinho ao major Joaquim
Thomaz, que durante dois. aniios lúc-
toú para ensighal-Q a persignar-se,uuma
choupana sem ar e _em luz,a ponto de-.er
necessafio uma«candeia))para em pleno
dia se enchergar na alcôva qualquer
õbjecto por mais volumpso que fosse.
Por muita insistência %d.^«luchaua»
cio bairro,, que era m-__ito'íeligioso,
casou-sé corn a MagcUléná, ilraá ceo-

, 'oula de cabellin'l..o na venta, com quem
vivia elle ha annos. Er,ta quàsi sempre
ia lhe ao «casco», mais tendo sempre,:
o cuidado de nãó lhe quebrar q gar-
gallo. t\ historia que vou contar do
Pote e qne fez epocha daqui a Capital
do. Paiz', possóú-se era 1903 e ainda
hoje quem conhece os prot.agQni&._*s"da'
mesma e especialmente a suplná bo-
çalidade do João Pedro Pote, náo pode
ouvil-a, sem mostrar a mais indisc-eta
coroa de ouro quç possua.entre os den-
tes superiores. Como £ja é'issé, o João
Pedro depois de alguns annos de estu-
do, foi julgado, apto para a .espinhosa»
missão de carvoeiro, tendo por compa-
nheiro no mesmo serviço ó Chico Por-
4aço. O proprietário da Fabrica, um
homem trabalhador por indole e quepor
isto mesmo tiriha grande admiração pe-
loshcmensactivos,aos quaes não negava-
a sua protecção e uma verdadeira úge-
riza pelos malandros, a quem não re-
gateava reprehensões. Todos os era-
pregados da fabrica e especialmente o
João Pedro,tinham um verdadeiro ter*-
ror e serem «apanhados em flagrante»,
na malandragem e assim ó que áp.euas
o coronel apontava no Coelho Branco,
alguns que d-seufiam palpites no «bi-
cho_> corriam presurosos ao trabalho e
tinham razão po_s o patrão pòr consi-
deração nenhuma consentia empregado
«fasendo cera» nê. oflicina e ,ai daquel-
le que fosse acanhado fazendo hora !
Por mais receio que tivesse o cuidado
que empregasse, ó Pote uni bello dia

FLEBfôCITQ
Avisamqs aos nossos amáveis leitores

que alé -o próximo sabbado recebe-remps votos para este plebiscitoficará encerrado pes§e dia.
E' este o resultado conhecido:

Dr. Figueiredo
Pe. fupynambíi
Cel. Alipio Severirío
Augusto de Castro
Antônio .Pereira Menezes

que

95 voto:
í>8 »

José 0_imàr
Pe. Linhares-
R.'aul -.Monte
Cfipiíão Antônio Aguiar
Cel Frederico Gomes
Cel. Antônio Huéas
O ria no Mendes
Cel. João Frederico
ür. Alfredo de Andrade
Pe.Ly.a
Jnliano Cfáfe

50

47
4i3
22
20is
12
.9
9
7
7
3
o
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Otiem deve ser o hélio de íoM
no goverúo Joio Thomé ? *

SCTOR HUGO E BlèMÁRCK
A propósito da guerra

Existe ainda nos archi.vos do gran-¦ie chanceller aliemão Bismarck, uma
cartã-yd-í grande poeta france? da Le-
gerido des Siécles, aquelle diri-
gida por oceasião "do seu^ anniversario
natalicio. -' A -" "" gÈk.

Esta carta, que constitue^m rápcu-í
rnento h.storico de elevado %tío/; :é-a.
seguinte : #_ •¦¦¦•*''-..: . -^

c<penbor^._.m gigante :«aúday%' btf-
trq gigante, um -inimigo a outro i ui -
rpigq. 0 amigo ao am'

HJu vos..qde.io;, poj 
'

I í 1 aclo a Frán^aj.v *í^^
niaior do que^yÓ^írAV^^

Ainda e4avei_?míiWí-^^Mo!iQ .sino
da torre da minha^falíia anhunetava^s
meus 80 annos. Falósvos no mQmeptp
em que o relógio roubado que ; adorna;
a vossa mesa, se nega*' a proclamar,
vossos 70; eu 8, vós 7,e a humanicla-
c|.e, atraz de nós, torrpa uma legião de
citras.

Dois homens unidos comp: um^sé,
tendo a historia como final.

Vi.- formais o.corpo; eu o, espirito;
vós sois o trovão; eu q raio;,: vós -o
Pqdgr eu a Gloria.

Qnal o major'? 0 conquistaclor ou o
cónqui..tado ? Nenhum. 0 maior é oi
poeta que nos canta a ambos.

Òá grandes homens são aquilio em
que qs poetas os. convertera.

Porém vós sois grande, porque não
conheceis o temor. .

Poroisso en; o poeta, estendo a mão
ao grande homem.

A. Fra:;ça treme ! trem-., a Al lem a*
nha! e a Europa inteira / '.emquanto
nós, isolados, nos saudámos.

A grandè^^liança ó o .eterno trata-
do das naci.es; es til ..se Herdo e firmado.
Adeus.^VílÕr líug-O-

Este dorüu-rènt.o immor.al conlern o
nome de Hugo com o visto de Otto.

(extr.]

*^__r^_-3«ii_^_^-_-rj^jd^^-aw--^.-q%caS \

(^^^Agámtiuja ¦•Tr,:-'

Por carta que nosPfoi mostrada pelo^ • ,
Snrs. Qs.yaldo /Rangel §. Irmão,soube,*-v:';
mos 'er la|!,eo,ido ní^ll^hia.^em consèAA''
quencia^fépli^a gríppe intestinal, ;q ^-
digno.C^p^í snr Carlos Azaubuja, re-
presehtánfe dos Snrs. Albino Castro &ç
í», do Rio do Janeiro. .-.,:

0 indjtQso. moqo,pe!os seus ele-va^e,gA;A-.:
dotes, gosay^;-em^nossò^vmeio # geraP;-Á
,sympathiãr;-^hd<_.-a susfmorte ba_4aale 

"¦--•;
sentida nesta cidade, on4e era mujtQ
conhecido. y:'

vi.

MORDEDURAS 
de cobras.-~(_) passiej^»tomará meia chicara de aguardeute WÊ$

15 goffcás'^e4iodo. .
Para aninial 30 gottas de iodoom xi\q«

ia; garrafa-d^ aguardente, o caso so'dea-
cubra a MmÕ, deve-se^nella eollopar W-
do puro. • A

Aticsto que jà fte 3 'applicaçdes^em 
a?

;nim_l e tirei re-ul!ado;prompto.;j30-«so'afv
firmar. A. ÃüMtme. 
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Qúereis ter boa saúde tomae como ali-
imento ordinário a '• Emulsâo de Seolt."

Attesto quo tenho empregado largamen-
;te e sempre com vantagem a «Emulsa.0
de S-ott» especialmente em-casos de es-
«crophulose e moléstias da ordem desta.

«Dr. Arnoldio Marques.

; «Recife, l^naM^iíéoí

Em todos os casos de pobreza ou en-
fraquecimento" de ságue, qualquer queseja a-causa. o .(.'Anemil Tostes») e. o
«Anemil Tostes» ençcntrám indicaòâo
certa e operam prodígios.

*¦_,_¦_¦ , _,.. .., ,— __»»¦_> - 1 ¦ 1..—... , ¦¦ .1,..,

CHUVAS TORREí^CíAES
*>. " 

. 
"V 

^^^
¦"¦¦

Nos últimos .dias da.semana finda ea-
hiram nesla cidade algumas chuvas tpr_
renciaesj que pTodüziram alguns desaba-
mentos; de.pequenas e detorioradas casas.

Entre estas.registrou-se lima iie Bairro"Fortalesa, 
onde ficou soterrado um pobrevelho.

. . .*"**¦

Na "fazenda 
Logrador, ha úm iegiia

desta cidade também desabou uma pe-

1

íoi apanhado apostado numa porta, I ^flfe 
sepultando em suas minas

de braços cruzes, com urna pontá^1"1 
P°°ie h°mem

de «mata-ratò» iazendo-lhe. sarro nb
canto da boc.cá. Ao descobrir ò coro-
nel á sua frenle, ò Pote ficou 10o
atropelado que, segundo dizem, engu-
liu a ponta de cigarro''e quasi mettia-
se na caldeira, como se fora qualquer
toro de Jurema. ,0 coronel, um tanto
aborrecido com á altitude malandra do
Pote, interpellou-o:

—Que está fazendo o Portaço ?

te_egrammas de Quiieramoiim^ dizem
que no dia Í3. do mez find-To rio do
mesmo ,no__ie te.Ve uma enchento. nunca
vista. íáuitas casas inundadas outros a-
mofadas e .afcandas pelos moradorôs que
se retiram.para lugares mais seguros.

Linha telegraphica interrompida eujos
postes jà levados tres.p.h-s águas e ou-
trp.'jdo. lado estação está ameaçado, devido
linha,quo continua a ser invadida jielas
me.mas.

(Serviço especial d*"À- ÍÀJCTA11)

A GUERRA
PAIUS, 30—Continuam quasi sem

resultado os violentos ataques a praça
de Verdum..

BERLIM, 30—0s franceses fizeram
explodir o deposito de armas e muni-
Ções do exercito allemao, installádq na
linha de com-bate^á margem esquerda
do Mosa.

LONDRES, 30—0 nosso exercito,
em encarniçado combate travado em
Saintérvivcom as forcas aliem as tou. ou a
estes 600 metros de*trincheiras.

N1_W-Y0P-K.30—A esqdadra pílemà
ráelteu a pique õ navios ingleses.

BERLIM, 30—0 Estado-Maior io
nosso exercito, disposto a.abrir ,pássa-
gem e«i Verdum, ordenou o bombardeio
syslemalico a canh.áo 420 aos fortes da-

quella pruça de guesra.
NEVV-YORE-, 30—Parece que a Rti-

mania eutrará na giierrá ao lado dos
adiados.

PEt.RGfJRÀD, 30.—Ò eierçito pios-
covita continua de triumpho em triuiji-
pho na Ciirlandia e Poslowy.

NEV7-IORK, 31—Consta que a, a1-
lemaniia indignada pelas manifestações
de pyi_-|--.lf_-â do Brazil a Portugol

prpdüeí0|
esc

vae.

impedir as exportação'¦ de
brazileiros, determinando à
germânica para perseguir os .vaporef
mercantes do 3razil..

Lisboa, ;3iv—0 goyernQ desta Repa? '
blica terminará^por estes dias a mobi?
lização de s.uas forças, qúe áscenderàq.
ao numero de ãÓO^OO.homens.

PETBOQRAD, 31—Òs russos desa?
lojaram os allemàes em Morkrzice.

PÉTROáRAD, ._l~As nossas; forças
continuam atacando os turcos em Tre-
bizonda, cora ..mujilo suc.cesso.

BUKABijSsÍE, ,3.1-4 Grécia proles? .
tou contra a .¦¦ ocupação das cidades
fronteiras^ p.elà^Rumania. .-;

PARÍS, Êi—Hos .últimos dias iêo}
Gáhido em Verdura, sobre os fortes
Vaiix, Ciimieres e Donanrnoiit yerda-
deiras chuvas de pbiizes allemàes.

. RIO, 1üpA„ Li^a provalliados', nestç,
capital aprovou urna moctip concitan-
do o gqyerno brázilèiro. obrigar a Air
lemanhà ,a pagar cora urgência os 120
niil contos "dpcafó 

paulista áprehehdidp
em Hamburgo.

R1Õ, i -rO dr. Lauro Muller, mínte-
tro do exterior declarou nãp. acredita-
que a Allemanha hostilize o Brazil, pjto
[lassando de expl'or*___Q iMt} qi;e .çfrr^

% r at peito. !"

II t í. I \/ CI LtuIV ll MANCHADO
Li

a 1 1
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JP PA-RIS, 4 —Reunltrse hontem nesta
capital o comitê Pro-alliados, comporto
de rejjre^ntantcs dá 1'ranaa, Inglater-',
ra, Jtà.ia,'Rússia, Portuga1 e outros, a
fi.ni do se concertar planos ile guerra.

PÁIÜS,7-Recrudesce o ataque a Ver*
dum. tendo o exercito Irancez obtido
hMÍem algum terreno na linha de A-

•vourourt

PETIU) ÍÍA*D. 1—Os
ram Oflizeu, no Caucaso.

-BERIjÍM, 1 -Òs allemães bom barde-
aram -Arcoxante, onde so achava o
deposito de ínüuiciçôes dos ailiados,

•cm Saloniva.
Amsterdam, 2.— Emtraquecem os

ataques dos allemães a praça de Ver-
dum, sendo 03te facto atribuído á falta
de munições,visto terem osfraneez(.s an-
tediontçm feito explodir o deposito a
margvm clo.Mosa.

Pál-is, -2.—0 nosso exercito repelliu
com moilo suecesso o inimigo nos bos-
quês do Malancourt, Avocourt e Tau-
bens.

Berlim, fi.:—0 bombardeio doa alie-
rnáeg a Salonica, causou sérios prá.jui-
ms ao inimigo.

Londres, 2.—Os aluados bro atoaram

mesmo que nilo tivéssemos falado em
•sentido figurado, em nada oíTen lei ia-
mos ò/gehsiVel patriotismo do* nobro e
distineto Cüuíráde.,:poi'*i segundo a? pro-
ez.as/qbè se contam do;? laárões ! • -vi-
vallo ern Pernambuco, o sen glori*.
Eslado, que pertence a um pniz n ;¦*
abundam os ladrões de gallinh?', Aé
na distribr.içáo cios larápios foi ir»i.r.u'óji'i
aquinhoado do que ós outros da Èe«

russos oecupa- deração.
Contam, por exemplo, que nas cida-

des de Pernambuco, passa pela rua
um caipira*, pwchando um cavallo com
Uma carga de arroz. Aproximam-se dei»
le e o acompanham três indivíduos.
Emquanto o primeiro indaga o preço
do gênero, o .egu.ido tira o cabresto
do cavallo e o terceiro ihísapparec.e com
o mesmo. Ao dobrar a primeira es-
quina, o primeiro finge um desaccer-
do no preço e o segundo largando, no

ÂFINAL 
de contas o coronel Boniimiw.

Barros^o benemérito presidente deste
$Mado,. sempre po. convenceu de 

'jq-íiía

cm Sobral tambem houve seeca e dos 50;
c*.í*los de PiA quo ultimamente lhe en-;
vjjü o presidente da Republica destinou
uma f.arte?*:p-<r..-a internação das inúmeras
famílias que aqui :;-e aeharn emigradas.

O FLAGELLO
Acompanha os cearenses ao

exílio

Jlegisío Social
d^.éz annos no dia 3 o professei* Ànto-

nio Qondim Lins,
Faz annos hojeo^sr. Marillo Alves Pá-
rente. ¦

FALLEniMEjXTOS

Dr»' Aid. M r. h. Santos
a\;y/.A fêz-.hoiS1 uma
sr dr. Abelardo

De urna correspondência de Igarapóas-
su, i\ margem da estrada de ferro bra-
gaiitinapara a «Folfy» do Norle»j de
tíelein do Pará, extiTáhiíL*os o soguinte to*
pico^ quo mostra bem claro como os
nossos inftdii-.es irmàos em toda parte sáo
vicüuui da meuria dos governos:

«03 infelizes cearenses qüe o flagello
chão o cabresto em que vinha seguro,; reduziu â penúria extrema e forçou ao

res, 2.*
as ilhas de Oreta e Coi'fu'||0ntÍe ise abas-

•teciam os submarinos allemãi::..
Petrograd,2—Continua violenta a ba-"taíhu de Trebizonda entre o. exércitos

moscovita e musulmano.
Vienna, â.~~As nossas forças ganha-'rain "algum terreno ewi Valonri, onde

se batiam com os exércitos italiano è
servio.

flDflGAfiJfl FEGH
1 
Para o Te ren cio dos Anjos abrir

Meu caro senhor.
Em substituição ao director deste

jornal, efue se acha com a saúde algo
alterada, Coube a mim a tarefa de rece-
ber a sua brilhante carta, que, não
obstante a «falta do sello», me veiu ás

.'imãos, e,-graças' as regalias existentes
entre jornaes do interior que ré.sora'pelo fiièsmo credo politico, independeu
te do sello rubro com que os empre-
gados postaos costumara enfeitar o in-
vqtuoro cie cartas viajando por via ou-
tra que nâo aquelles saccos de papel ou
lona, que não sei porque ironia do des-
tino,designam-no8 com o nome de mala.
-Como se trata dum- assumpto quasi' carnavalesco e o digno confrade se
apresentou de «dominó», -consinta-me
que lhe apareça de «Píerrot/>.

Logo no inicio da «missiva» que,'.respondo, no «empauturrado burguez»
que a inspirou, reconheci mas um

'produeto da lúcida e felix imaginação
que creou a «cartomante do Sobral»?
no decorrer da mesrna o nobre con-
frade defende com tanto calor o Esta-
do de Pernambuco, que deixou-me re-
conhecer, atravez üm cantinho da mas-
•cara de Terencio dos Anjos, um illus-'Ire filho do «Leão do Norte». IJ por"isto mesmo, se não reconhecesse um
vulto superior através as «cartas sem;seüoJ>, do. «Rebate»), diria que a nota
<_a «Liicta», a que se refere o illus-
tre confrade, tinha-o atacado de bair-
rísuio. Mas como vejo na fina e ele-
vada educação do nobre confrade ele-
mentos de sobejo para immunizal-o
do morbus anti-diluvisno do bairrismo,
que só encontra guarida nos cérebros
yetrogrados e vácuos, não sei mes-'mo em que nos tornámos dignos de
tantas recri min ações, de que foi vehi-
euló à sua «carta sem .ello».

A nota da «Luctan, que condem-
nou o procedimento de alguns moços
do Recife, o tez om. bermos mais bene-
volos do que a própria «carta sem sol-
lo>. e nem de longe pensou em íeiir aos
pernambucanos ern geral, como a mes-
má dá a entender.Falámos em «ladrões
He cavallos» do Pernambuco, cemo
laiaríamos em «espiga» do Pjauhy,«pa-
pa-arroz» do Maranhão, <•,.. rajado*.
ãí. Rio Grande do Norte, etc. Ainda

dando a idéa de que fosse o cavaltò,
desaparecem-e vão juntar-se com o tor-
ceiro em um ponto previamente combi-
nado, onde muitas vezes não o encon-
tram, porjá têr o mesmo vendido o
roubo e desapparecido,roubaudo assim
aos propios ladrões; O caipira que vae
embasbacado, estasiando-se na contem-
plaçao dos automóveis, bondes, carta-
ze« de cinema e-até na tarda da poli-
cia, só muito longe dá pelo logro, mas

j-]çi è muito tarde.
| Vó, pois, meu caro confrade, que

nuin paiz como este nosso, larápios as-
sim n&Ô deshonram o seu torrão natal
e são urn magnífico themi para um
cordão carnavalesco.

Pedindo-lhe desculpa de alguma in-
gentileza que a minha penna tosca de
rabiscador grosseiro, porventura tenha
deixado cair entre estas linhas, subs-
crevo-me seu grande admirador,

Jusins

Milhares de Possoas curadas com o
grande depurativo do sangue «Elixir de
Nogueira» do pharmaceutico cHiiiiicò
SILVEIRA.

Os através sadores
Con, o milho e feijão v^d,-;.melancia

e maxixe, volUín ao nossao morcado o^
famigerados ãtravessadores que são
mais perniciosos á bolsa do consumi-
dor, do que foi a lagarta aos roçados
dos agricultores. Taes parasitas atra-
vessam-se pela madrugada nas estra-
das por onde os gêneros passam parao mercado, atacam-no e vão revendei-
os no pateo da feira, ganhando cento
porcento, ao sr, delegado de poli-cia que já de outra vez quiz acabar de,
vez com esta praga maldita, pedimos
que ponha novamente praças nas estra-
das, afim de que o serrano venha
vender os seus goneros, livre de inter-
medianos que tanto o encarece.

d À\\\jGM.:Ô muito boas leiteiras
lí --Nesta ledaceáo interma-se qu^incompra duas que dê de três litros

acima, garantido*. *-..*'

êxodo, não lê na sido menos desditosos no
nosso listado,, onde o auxilio que lhes
tem prodigalizado o governo se tem limi-
tado a fazel-os transportar ern carroa
da cargas e iogal-os nos povoados quo se
encontram á margem da Estrada até
Capanema; logares todos de vida carissi-
iruíj onde essa gente se encontra mal abri-
gada e sem trabalho com cpie possa de
prompto prover os meios de subústoncia
e obter medicamento para os que. che-
gata doentes.

As creanças p'ái:ticül'àrmíente., a mingoa
de alimentação^ imprimem compaixão,
maltrapilhas, anc-micai; o sujas a estender
a mào a quantos, encontram, pedindo
por oarid.de.

Muitas dellas morrem diariajvente, ou-*-
tr. s se encontram h-t portas da morte,,
sem que os moradores dos povoados
possam soccorrel -á.s:. porque ha muitos
mezes vivem a d,iisU'ibUir esmolas e não
disp.em de recuv.soá para benefleiar a
tantos necessitados.

Porque o governo do Estado não enca-
minha esses deisgraçàdos para outros lo-
gares em que a vida seje mais barata?

Aqui a carne verde se vende à 1$200
o kiloj o xarque a 2§50Q, o peixe secco
a 1$6Ü0 e 1$800. Tudo ó caro e diffi^il.

Ha teinpo-a «Foiha inseriu, um. cor-
respondencia Pmbrando a conveniência
de mandar parte dos ilagollados... para o
município de Vizeu; para. os rios-Périà
e GheuPif onde a carne verde custa a

abundMflcia
is terra» são

CiU-ío mais férteis, onde o clima e o me-
Inor do Estado e, finalmente, onde a po-
puláção é ainda diminuta».

ríietaçít! cio' preçbj onde' ba
de c?.ç*j e dc peixe^ onde

f Por telegraiririia particular, soube-
mos ter fallecido no dia 23 d» passado
em SanPA^inS dos Mattos^ no Estado do
Rio Grande do Norte á respeítayol ma-
trona dona Maria Quíteíia Barbalho da
Silveira Borges, digna progenitora do sr.
coronel Jnaquim da Silveira Borèès,probi'>
doso commerciante nesta praçaj. a quem
apresentamos a nota sincera do nosso
pezar.

f Por noticia particular soubemos ha-
ver f<.lleeido no 1 do ilaentej em"Casca-
vel, deste Estado o respeitável ancift ca-
pitSo Antônio de Gastro e Silva, pae 

"do
sr. coronel Augusto do Castro o Silva,
advogado no foro desta cidade. Senti*
montando a illustre familia enluctada^ ia-
zemos em particular ao advogado Augusto
de Castro e Silva.

VIAJANTES

. Be • viagem part ;*'o
visita de (teapôclid*. o
Santos, digno e!i:'.n';:í' hefe da conán
trucção do Açlidt. Túcunduba, ¦ no muni-,
cipio de SanfAnna.

3a palestra que entretiveovo'. eom n U-
lustre profissionil, .soubemos que Çoi. c-lle
convidado para fazer parte da comrmv.ão
que so vao organizar para estüdar o terre .
lio da fazenda Porquilha,' onde se tem
pedido a construcção de urn açude. Sou-
bemos que jà foi oonejuido e recebido
pelo masmp engenheiro o açude* parlicu-lar G$raiib,ás, feito pelo-sr. coronel Ado*
bias Araújo, sob a fiscalização do gover-no federa^ por conta de quem corre me-
tade da verba orçada. .

gratos pela gentileza da despedida, de-
zèjamos as. a. feliz viagem e breve re-
gresso, "

s do qual-
o de <vrau-
Ponte, es-;

recebei e

Seguiu para Fortaleza o sr. Oswaldo
Rangel,, da conceituada firma Oswaldo
Rangel & Irmàoi desta praça.

,*, Do Ipii andou nesU cidade o
lentoso advogado Augusto Passsos.

tà-

* • Depois de uma longa temporada
ontre nc.3 regressou í\ sua residência o
nosso amigo capitão Álvaro Soares, In-
fluente político em Ibiapina.

/„ Em eompania de sua neta a gra-
ciosa senhorita Lili Machado, regressou
à Granja a exma. sra. dona Leonilia Ma-
chado, virtuoza sogra do nosso amigo
Jucá Vasconcellos. ^

Avisa-se as pessoas (ÍèH'édn.
quer quantia a Antônio Nah.;
jo que o sr. Samuel Gomes ¦
tà devidamente . uctorizadó ,»
dar o competente recibo

Outrosim—Tendo osr, Nnbutjo no seu
passeio a Belém do P.'ràj regi vido fixar re-sidenoia allie nao conhecendo a pessoa en-
carregada de transportar a süaV<gagern,
as pessoas e alguns relógios q'ii<. acha-var£-se em c. ncerto na sua offiitiínaj se-
guirao tçdos para o Pará de onde volta*
rSo destinados aos respectivos rionos, porintermédio do mesmo sr. Samuel Gomesda Ponte

Sobral, 4 de Abril de 1916

!

*
* * De sua fazenda Almasj andou a

passeio nesta eídade o nosso sympathico
amigo*An.here de Castro. :

À Chegaram hontem a esta cidade os
srs. coronel João Frota Menezes abas-
tado commerciante e proprietário no A-
mazonas e dr. 'di 

Rodrigo ffiarneíro corn-
petente ehgenheiro-civil que exerce a sua
actiyidade ilo Rio Murik.v.

Apresentamo-lhes o nosso partâo de bòa
viada.

#% Acha-se nesta oi dade o virtHdso sa-
cerdete padre Leopoldo Fernandes Pin-
nheiro, vigário do Milagres.

\\ Esteve nesta cidade e deu-nos o pra-
zer de sua vis'ta o major Felix Ignacio'da Silva.

«t=

Br. Marinho de Andradi
Mediei, e Par.e.ro

Residência —- Rua Senador
Paula

SQBARL CEARA'
¦-¦¦vi

Dr. Leonardo Motta
AE. V<MíAI»0

.RESIDÊNCIA—IPU*

ESSES 
jornaes «intervencionistasi

quando se oecupam ou defendem
io famoso Setembrino, fazem-no com
' dm desplante cjue revolta mesmo aquel-

RECLAMAÇÕES DO POVO
Continuam as reclamações sobre a

ladeira da serra do Rozano, que está
intransitável e o povo nos perguntaadmirado porque a prefeitura não
manda concertar . a referida ladeira.
Para nos ver livre de tanta pergunta
indiscreta vamos respondendo que a la-
garta qu« estragou o milho, o feijão, a
urtiga e o cansanção, estragou tambem
os dínheiros do município, pois de
outra forma nao se comprebende que
estejamos sem limpeza publica, sem il-
luminaçâo, sem estradas e os presossem as suas diárias e alguns funccio-
narios sem os seus vencimentos. O sr.
coronel Prefeito podia fazer calar o
clamor dos municipes publicando o
balancete da receiia e despeza do mu-

les quo pi-ocoram esquecer o baixo pre-
ço por que este hèròé da inteevençab
venci eu, a sua alma e consciência aos
inimigos do Ceará Até o «Unitário»,
que suppunhamos ter reaparecido com
maia juizo, defendendo o general da
espada de oiro,, destaca na sua «bri-
lhanto» té'de otíicio, o facto de ter elle
pacificado o Ceará, sem derramamento
de sangue I Como poderia continuar s
revolução se o outro Setembrino, presi-
dente da Republica, convencido de
que os bandidos do Juazeiro não depu

I nhani o governo constituído, mandou-
lhes um reforço sob o conluiando do
heroe da intervenção V

A LUCTA
assig-Pedimos aos nossos bondosos-

nantes que ainda não satisfizeram o p;<-
.->!/•• ,- - ,-.., nr,r,, ir. i r * ' i' gunento de suhs àssignaturas a findar-senicipio e, no caso- de haver desfa'aue. . - _. _. .1 "'{neste mozj o obséquio de o fazer quanto

jantes pois acdagárta> penetrou tambem em
a lagarta que ^actualmente vem sendo o nosso «roçado», onde o prejuízo tem sido
bode espiatoriqde todos os desialqnw. 'incalculável,

POBRE BRAZIL I
Sabbado ultimo, algumas pessoas nes

ta cidade, á falta de outra distração, e
aproveitando dé serem naquelle dia fa-
cultada a mentira, arraihjáram pm te-
legramma noticiando que a Allernanha
havia declarado guerra ao Brazil. A
satisfação com que esta noticia foi re-
cebida pelos germanophilos d'aqui,
desde o aguadeiro a homens de certa
responsabilidade, fez-nos temer pelo
futuro do Brazil e acredjtar que se de
facto esta pilhéria se tornasse em rea-
bilidade os germanofilos pegariam em
armas mas contra a mãe pátria e isto
não poderá caiisar admiração num pa-
iz que teve por presidente da Repu-
blica e o tem por marechal de exer'
cito ura homem coinp Rei mes da Fon
seca.

| Dr. César Rossas

ÍEx 

Interno da Maternidade do
Rio de Janeiro

Medico pela Faculdade de Medicina, do Bio àeJanneíro e Bacteriêlogiata pftw curso d» Microbl to-
ilogiae Zoologia Medica do lastituta Otwaldo Crxtz,

I Especialista no tratamento da syphilis,

! 

moléstias internas e de creanças,
Tratamento especifico da Leischma-
niose (feridas bravas) e da bouba.

j Paz appücaçao dò 914 e encarrega-ae de
\ exames bateriologicos e reaçaes s«ro-
jlogicasj como sejam: Exames de Mcar-j
íro,, p\xzA sangue, feze cytologia da üri-j

na, reacçfio de Landau eto. I
l Aeceita chamados para toda a zoliaj
j servida pela E. P. S. j
\ Residência—Rua S. Antônio, 2j
} A^ttaa^a. •fc'»^*^. \^ma~a^m, ^k.»^»^» ^t.-«^-«_B FV?V»* _%^*/*»«.

Partido Unionisia
O sr. coronel Antônio Enéas Mendes,

chete do Partido uninoista na zona
norte do Estado, recebeu do sr. dr. Jo-
áo Thomé o seguinte telegràmma :

. uRio, 31—Gel. Enéas—Sobral—Mui-
ló grato generoso telegràmma solidarie-
dade mederigiram delegados unionn's-
tas municipio norte Eslado proceden-tte minha cidade natail e subscripto pornornea que muito preso como amigos
pessoaes essa mensagem me penho-rou profundamente rogo transmittir
meu agradecimento demais signatários-,

Cordeaes saudações.—João Thomé.

Despedida ;";
Tendo resolvido transferir minha resi-

dencia para Pelem do Pará,, venho pormeio destas linhas despedir-me de todos
os amigos e pessoas de minhas relações
e ao mesmo tempo offerecer aqui aos mes.*?
mos os meus fracas serviços, podendo
procurar-me à avenida 29 de Agosto,. 63

Belern, 16 de Abril de 1916
Antônio Nabuco de Araújo

Carlos Azambuja
MTSSà-CONVíTR

Oswaldo Rangel. & Irmão e F.
GoiloíVedo RangeL, con.*tornados
pelo passamento dn seu amigo
Carlos Azambuja, oceorrido na

Bahia,"convidam aos seus amigos e do
inditoso no'lo para assistirem as mis-
sas qüe mandam celebraria Igreja Ma-
triz, no clia 7 do corrente, ás 6 horas
da manhã, em suffragio de sua alma,
agradecendo desde já a todos que com-
parecerem •>

sr-

Nós. e o publico sobralense desejamos'saber 
porque não serviu. nr« Junta organb

zadora da- mesas eléltpfafis um dos ipaio-
res contribuintes do rimp:os't.ò do dec:ma

j urbana, como reza a lei e «irn O sr. C;d-
i dino .de Lyra Pèss/a. qne seglirido oúvA
mos de outros eontribuintos, a&Ú: Aü "A

..'ou 8** logar?
- í

ILEGÍVEL
->_—i^. .... . -;#..
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\TJ
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OAS PAUIDAS
waaBHywwHi-i

palücl
derivam
triçao
portanto,

do

as porque nao
iufficiente nu-
que comem;

necessitam, à

... '

Emulsão de Scott
«*

.-'lll

(Jê puto Óleo de
Figado de Bacalhao
com Hipophosphitos)

é um alimento concen-
trado productor de sangue rico,
forças, carnes e vigor.

Certifique-se bem que seja à
EMULSÃO «__* SCOTT

..-.y. 104

__ ^l^T-Sr-1 -f? atMma*%x^a\aaa*\\ 8

ü

CAPITÃO âNTOMO DS CÀSTE^ . SILTA
Aos scu3 paréntos, às pessoas

de suas relações e as quo o qui--
ze.rém por _-ntir_.en.u_ cai idosos,
Augusto cie Castro e Silva e seus
filhos convidam para assistirem

as missas que por alma de seu voncrand>
e querido pa-e e avô, cujo nome encima
estas linhas, mandam celebrar há Igreja
do Rosário às seis horas da rnsnhã de 7
do mez corrente, Gonfessar-se-&o summa
mente p.nhorados.

S-»bralj 3 de Abril do 1916

XXXXKXXX XXXXXXXX >c<xxxçooco<
Carlos Magalhães

Cirurgiáo-dantísta

Trabalhos garantidos,rigoro-
sa higyene,preços moeíicos.
Faz extrações completamen- X

sem dor, usando uma in- £te
jecção desço-.ecei-t .mente

&.; . . 
'berta

§ Consultas, das 7 ás 12 hora?.
>.*:xxxxxxxxxx XXXXXX>Y<. : ooocxxxx

tihares Lima e Miguel Rodrigues Aguiar.
4a. Secção

Henrique Sevorino Duarte, João de
Maria Linhar'es;p Rubem Gomos Parente.

'5a. Secçio ...
; Galdino Lyra. 'Pessíáj 

iulío Ferreira
Gomes e íjeuto Ribeiro Duarte. R

.':';.,-:. (ja. Sècçáq... ¦.•.••.*.•...••..
Josó Ignacio, Gomes Pareh_e,Clovis Mont'
Alyorne, Diogo Ribeiro Pilho.

':'Y 7a. Secção
Julio Gençalves Guimarães, Josó Custodio
Azevedo, Rayinundo L^ra Pessoa.

.8a, Secção
Cezario Cezar PeWeira Gomes, Domingos

: Augusto JVIottrâ, Jose Prisco L'nhares Li-
ma. _.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos mandou a mesma Junta passaro peesente edital para ser publicada na
Imprensa.

Dado e passado nesta cidade, ao 1 de
Abril de 1916.. • ', 

R 
'

Eil, Glóvis Mont^Alyerne. secretario da
Junta, o escrevi—J. Saboya Albuquerque—Presidente, Frederico Gomes Parente",
Oarlos Cordeiro da Ro«ha; Galdino de Ly-
ra Pessoa.

CONTRA-PROTESTO
Tendo eu lido no jornal «A Lucla»,

de hoje datado, um protesto assignado
pelo sr. Bellannjjno Josó de l^Lesquita^ con-
tra uns documentos em meu"poder _obre
os limites de nossas teras; venha declarar
que brevempi-te veremos quem tem razão
nessa demanda;

Sobral, 29 de Março de 1916.
Antônio Eneaz.. Pereira Mendes Filho.4'

Sobral, 21 
"de.'.Março 

de 1916.
- Ü Secreta;i..

Clovis MónVAlsa-rní

O Coronel Diomedes Ribeiro Macio,,
.., presidente da Câmara Municipal do

Sobral, elo. .£
Pai saber que tendo de se realizar no

dia 11 de Abril vinoonro a eleição para
Presidente e Vícef--piesieieutes. lo Esta-
do no 'quatrv.'•¦•,* ue 1916 a 1920, con-
vida ao i-le.t•".!•.¦.-.io deste uiunicipio a com-
parecer . . iü horss do referido dia nos
logares abatào designados, afim de votar
do accordo com a 'w,\, do vendo cada, elei-
tor votar _m d.ua. chapas separadas, sen-
çto uma—par?< Bre'sidünte e outra—para
Vicefc>-pie_i_eiit.é_. J_a cessões ficaram as-
«im constituídas:

1- Secçáo—Pavimento superior da Ca-
mara Municipal—Votam os, eleitores de
na. i a 200. .¦

2* Secçao--Aula Publcia à rua da Aii>
i«ora—VuUmo. eleitores de ns. 201 a 400

Secção—Aula publica à preça ...uai.
do Caxias--Votam os eleitores de hs. 40
a 600.

Sccçàq—Theatro S. Jo&o—Votara os
eleitores de ns. 601 a 8(X3.

Secçao—Aul» publica à rua da Auro-
pa,,—-Votam os eleito.es de ns. 8ül a 962
e 1443 a 1180. 1"6 Stícçao—Secretaria da Intendenci.r
Municipal.-. Votam os eleitores de ns, |
983 a 1922 e 1481 a 1529.

Secçao—Colletoria Federal — VoU.a j
os eleitores de ns, 1123 a 1282 e 1521 j
a 15.0. (

Secçao—Estação da Estrada de Ferro
—votam os eleitores de ns 1283 a 1442 g
1561 a 1577.

E para que chegue ao conhecimento
da todos mandou lavrar o presente ódital
que vae publicado peja Imprensa.

Sobrai 21 de Março de 191Q -,-...
O Secretario

Clovis Mon'AhGrne
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SV^rT
Animo Carmelito gratifica generosa-

mente a quem lho entregar ou der noti
cia- na lazenda. Oriente próximo a po-
v oaçao cio 

' 
Remédio, de gados e ani

mal com as marcas e carimbos acima-

Tdeâtuuus

401

li:a .
Lib

Mercado monetário
CAMBíO -líJilb á visto

dás moedas ao cambio d3 1 -/..
21^333

$*77
4p92
1$046

tortos _80$0Ó0

ÍTacco
Do liar
Man. o
1008000

Gêneros locaes

A Guerra
NEW-tOF.K%3'~Consta queoKaizer:

ante a resistência dos .raiieézes, appa-
receu inesperadamente erq Verdum,
exh orlando as torças |lpm_)s para a
cptiqnisln daquella praça, d qne veria
mais unia vez lil.mar o glorioso.çOncei--
to do poder militar da AÚemaçihav

¦\RW-Y0tUC3-As forças allemá. cn-
thusiasmadas pelas palavras animado'-
ias du sou soberano,num esforço supre--
mo no ultimo comltiite travado a oes-
te cío (Vlosa, oecuparuru Alai.ineourt,
e alojaram-se em Morthoue,sp..do logo
após repellidos pelos francezes!

PARIS, 3—As linhas állcmás èm
Qhampagne e no Mosatfqrambomhar**'
deaclas pelos íranpezfes com muito sü-
ccesso.

BERLIM, 3—Os Zeppelins- soltaram
muitas bombas cm Londres causando
grandes prejuízos materiaes e algumas
mortes, Y."',';;

HAIA, 4—A Hollanda está còiicíu-.
indo a mobilização de seu exercito.

PETROGAD, 4—Os Ru-0. assumiram
a offensiva em toda linha, resistindo "as
forças allemàs eom muito j héroi_mb'd.

'combate tormidavel do exercito mos'
covila.

Politicii

~Ã FERIDA NO PÉ

EDITAES
A Junta organisadora das mesaS elei-

toraes da Comarca do Sobral, f._z saber
aos interessados,, por meio do prezente
que nesta data. toram eleitos membros
das mesas eleitoraes que deverão funecío-
nar na eleição de Presidente e Vice-
presidentes do Estado, os seguintes cida-
dãos :

ia, pceçao
Diomedes :R_h.ei- -.&J

Carlos Ferreira Gotri^
FrancisÊo

<lv;Jb'go Fontelles.

tguia

'z><: 
A*>o 

¦¦*

rí^páréhte Filho^ Ra^"*
e Alfredo Gomes

José Ignacio Ai
mando Horacio
Parente.

3*- Secção
Emüio Gomes Parente. jDoiningos Li-

corone' Diomedes Ribeiro Macio,
Presidente da Câmara Municipal
de Sobral, etc.

Faz saber que téjido de sé realizar no
dia 11 de Abril vindouro $ eleição para
Presidente e Vicesi-presidéntés do Es-'
tadó no quatriênio de 1918 a 1920, tem
designado os seguintes sè^Ventuarios
públicos para fazerem a transcripçio
das actas das respe.ctiyas sêjcções:

Secção 0 escrivão do Geral Fran-
cisco Gomes de Vasconcellos Junior.

Secçao—0 Escnvao do Jury—E-
milio Camillo Linhares.

Secçapr^O Tabelljao de Notas—ÍI-
defonso de Hollanda Cavalcante.

Secção=0 Escrivão de Orphfios--
Antônio Hardy.

, 5 Sucção—- Como Escrivão ad-hoc—
Francisco Gabriel de Souza.

Secção—Como Escrivão ad-hoc-*-
Montanó Albuquerque.

-«ecção—Como Escrivão ad-ho«—.
Liiiz Lima.

Secção—Como EscrivS.0 ad-hoc -
Diogo Honorio Gomes Parente.

Do que para cnostar manda passar ò
presente Edital que será aíTixado no
logar do-.costume a publicado pela im-
.prensa.

Parabfrba—Cabedcllo, 2'd de Dezem-
bro de 1911.

lllmo Snr. Pharmaceutico João da
Silva Sflveira— [Pelotas— Rio Grande
do Sul]. ; ' ; 

"—•

Saudações v
Tendo eu soíTiido por espaço' de uns

annos'de uma terida _>m cima do pá,
já tendo sido tratado por diversos re-
médios, sem que obtivesse o menor re-
súltado, resolvi tomar o vosso prepa-
rado denominado «ELIXIR DE NO-
GUEÍRA»,, é com ouso apenas de 3
frascos fiquei radicalmente curado.

Felicito a V. S. por tão orecioja
_rt *descoberta e autonso a fazer desta o

ufo que eou vier.
De V. S.

Atto. Crdo. e ()brgo.
Abel de Sena.

(Firma reconhecida).
PASA MATRIZ—PELOTAS'CASA 'FILIAL—RIO 

DE JANERIO
Vonde.-sa rtas pharmacias e drogarias

Cuidado com as imitações

_fl -íJ__L3 VValmore Cavalcante
irtorador á Rua l^leuino De^is, con-
pèrta, reforma 0 faz de "todos

íormatos e tamanco.
I

08

Frota & Gentil
Pazam publicai que tem adoptado i se-

guintó marca

#

¦. _i.

Com a qual ja têm ferrado g-aclos di-
versos=bovino cavllar e jnuar.

Chamam, pois, a atenção dos senho-
fés criadores d'ésta zona e pedem que
Jhe_ dôm noticia de gados ae qualquer
e_põcie, desta mg.r.ca, qje por ventura,
existam em suas Fazendas, o que agra*
decerâo*

Sobral, 4 de Março de 1910.

aiftáãé \ kCã^e p/n ama"
só.alho, informa-se nes-

Urftdação qu«n vende pequena quan-
ííTcIade.

Tem lido esta semana>s segi/inles
colações: t .,

Faiinha, litro, $300; feijão secco,

g360, verde, $200; milho §240; leite

i°00, e g!80; sal glOQ; rapadura
Í40Ò. massa de milho gqOO kilo; carne

£erde gõOO e g600; queijo 2$000; mar.
fea,$3QQ uma; turno 3g000, a vara;
cachaça, $000 litro.

Oeneos de expotaçao íi
Cotações desta praça.

Pelies de Cabra
Idem bodõpç
Idem cabritos
Refúgos e bodetes
Carneiro de 'primeira
Refugos
Coiros salgados de boi Ia kilo
Espichado, Ia kilo
Idem 2' kilo
Sola
Borracha de Ia kilo
Algodão primeira sorte arroba
Cera de carnahuba
Penna de Ema, kilo
Chitres de boi, cento

Y_.$'2Ó0
c

<(

^800
lgOOO
1$400
igOOÒ
g$300
2^200
i pQQ
2^500
1$5ÒD
5^000

21^500
10$000'iflOOO

SeljQj proporcional
Documento até o valor de ^200 g400
De mais de $200 atè $400 8g000
De maís de $400 até $600 2$000
De mais de $400 até $000 6$000
De mais de*jfàD0 até 1$000 2$000
De mais de 1:000$ 4$000

«Cobraní-sè d'ahi por deante mais2$
por conto de reis, oo fracções ._desàs
quautia.

FORTALESA, 4 0 «Diário do Es'
tado» publica uin telegramma : do flr.João Thomé, em resposta a um do dr rIlermino Barroso,dizondo apoiar a can**
didatara deste v primeira vice-pr!es|';
dencia. Hermino para ciar lorça a sua
eleição, tem explorado o caso, telegra-
phando aos seus correligionários no ih.
_' ¦ .. .•terior. . ••¦ ¦¦<

FORTALESA, 4.. A«Folha do Po^
vo», com men ta rido o^elegrarama publi*
cado pelo aDiario, diz que o referido
telegramma é uma resposta muito,hábil
ea mais compatível ao verdadeiro ul*'
timatum lanç|ado pelos situacionistas &fi
dr. João Thomê, a quem arneaçani
com a candide tura .Thomaz Cavalcante,
caso negue elle o seu concurso á can"
didatura Herniino.

..'-FORTALEZA, ,4-0 Partido Repu-
blicano Democrata está com a. mais
plena convicção de que nas eieiçõeg do
11 baterá o governo aqui na capina),
unico logor em que parece haverá elei*v
ção regular. , . \ ¦¦!

\ FÓRTALKSa, 4—A Executiva ifjqi
P. R; C. cearense ¦• reoomhienda jiárao interior para retirarem, da chapty
do mesmo*partido o nome'do Df.Vl^aq
Marinho. R

E__1#_l__ffl!l_íí__ 
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de todos os temajihos,vendem
Frota & Gentil

preciso que as
senhoras decorem:

¦m

Doenças do uterO
— flores brancas, hernor-
rhagias, suspensões, coli-
cas, etc- curam-se com

A Saudé da Müjber
^«-3

o
Bau^ts Lagui-ifla - Bi O
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mporlarite esiabeUcimerito de Hospedaria, Padaria e Mercearlhado uos moldes dos seus congêneres mais modernos
ia, ta-

maior e a melhor organizada nesta cidade,que dispondo de prooiiál competente., vindo especialmente da-Hespanha, àíera de és
A

fissi
pecialista
fornecer a todo o commercio desta zona

em pites frescos pura o consumo desta cidade, eslá
es-

apta a
tachas e biscoitos. Embala

as suas afamadas sodas, bo

j*-*-^

ugeui cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos

¦Localizada em um vasto prédio no centro da cidade "em 
ppsJcãòsaudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha

variada, asseiada e farta, é nesla cidade a que meihores vantagens-
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a lacarte». Bond aporia.

j_"ccei.tam-sè pensionistas e contractam-se almoces

MERCEARIA
¦ **-0 mais completo empório de gêneros alimentícios, Importados cíirèc-

famente cie Pernambuco eParà, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

Elâssir de ^ogueirü
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alSfuà>on-«, «. W^ÉÍ
!-»na-ç-s8íiJeg tfo-aWi-iRL
CarrlibeiHo dos ou.iauf**?
GonT/rrbéa».
Carbúnculo*.
Pistalas;
Eepiiiliaa.
Cancros TSüetf
^sctiüismo.
Floi-frs Braucaav,:.

'"-eSBI ^J''C'!''tt8' -

Santas.
Cryftti».
Falieumaüê-so ca i
üTknr&*>« dai japUc.
AffecçCíí SyphiliUca****.
Uleertig da liocca.
ínraorà Branco».
AlTac^íã* do ligíulfo'Doriãsno 

peito.«-
Tumores noa ostwri.
I^t£g[-ija*m'i3a»*-*Iftó 3TSS»
riaf^jlo pereofO è fl-
Ksalr.lás-ita. «sm
totâ-n» a» ií-aseSosá-
fcítaa pcov-saieti»»

| 
"-teus tio s-aiái-g-tica*;.

tcàs si pta^
farias s sasss tp

1 va&to drogai

CJlílk IEF0IATU9 ÍO SAMGÍ1
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AOPJ.IAÇAO—PALLIDEZ—FRAQUEZAS
-A'ZEDÜM-ES—GAM,SACO-MOLÈtZA.
—EMPAGHAMENTO — PRISÃO DE
AR —RESEGCAIVIENTO —. DESAM-

MO ~ PALPITAGÕES — ZOEIRAS—
¦DYSPEPBIAS - NEURAaSTHlif^íA —
FLORES BRaINGAS—CHLORO — A-
NExVÍIA—CHLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Curam--.se em pouco tempo com o

Aneinil Tostes, unci-.ancida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-ra o sangue, músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim
pe. --om plela men te o' tubo digestivo-
prepá'f'ariçlÓ**ó assim para bem .-assimilar
os ajimebtos ingeridos e o Anemíol
1'OS'íeS; o prodigioso geraaor.de san-
gue, força e vigor.
Mais de 203 mil pms alieslam a sua eííicacia

Deposiíor—Casa' Huber, rua 7 deSetembro, 64-Rio de Janeiro.
, iWediante 7g000. O pharmaceulicoDomingos Tostes, de Cataguazes, Minasenretle-p.s pelo correio registi ados a

quem pedir.
A'VENDA NAS BOAS PHARMA-¦CIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

PORTANTE

Fumem ós afamados cigarros dafabrica IRA CE MA, e g usrdem os '-èa/#a cpkra acqui-
si çao de ricos brindes \

Preferidos!
umem de preferencia as segtántes marcas:
Zig-Zdg, Fim do mudo. Como são bons9

MenarcInstas e Chaleiras,

VAiVTaáGíÉi^s
Guardem os rótulos dos cigarros FIM DO ÉUNDÓ e os

vales das outras mancas, e tereis em dinheiro a vista dos mes-
mos— por uio milheiro de rótulos ou va-les Rs. iÜftOOO por um
cento de í-olulos ou vales Rs. igOOO

PAGAMENTO: o pagamento será feito na própria fabrica
em Fortaleza, ou aqui em Sobral, pelo agente Aliloimo ãè
Aguiar jfàlhà..
CIGARROS OE COMBATEI O CARAPUÇA »I0 TEM RIVAL

a»

Para q-u&Iqiier negocio procurem o agente:
.' • At^Mtonio de Aguiar Filho

Endereço 'teleg. •—AGUí AR
Código—RIBEIRO. SOBRAL

dás crèàiiÇâs, toSsè ?ãos múço.%
tosse dds velhos, qualquer tosse,

^qisalqeer -doença do|)eito,Gomo
bronchite, asthmat^1

Igii ¦¦ i -mm-n ii ai*i^ai»*»a-aitt*»aii-*--ai«it^«MMtii-tw-«»^ i i ¦ r 111 in. *am—m»mamma*m *%*•"££
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Ccntinua abei to o funcionando nb
mesme prédio é's s i. in afreguezado ,
estãbelecimonto, sob a direeção de
sua proprietária

Antonia "Cah d ida dst Silva
Bi3'as accommodações para hospedes

de familia, Coáinhà de primeira.
Asseio è preços módicos

PRAÇA DA ESTAÇÃO

--^MA/*

alfaiataria
Gotaüeã

De Raytímnao Ncnnàto
Gomes

terçado
érítulorã

fflègÈcfàPraga do
a

Prepara-se, com leda períeiçao e
presteza, qualquer obra de brim ou ca«
semira, a preços verdadeiramente modi**
cos*

^¦Jzt\)Mia\\\\\\\\\\

"m Bi.

11 ' ¦ ¦¦ ^m#*>a>*»tij**iLJ&^ Pu ¦¦ % •r'w*h.Éiri'i.lrtí^"'-'- r"__Ti" i
•_y - • '' '•¦-jil&Ss^-riias^ ^•a>**r*ji»i*s*aSíi«3effi53.*f*
EMffiliWyiífa-T^ -^
i^ jfc Íi-iiéibi "llS'"'• ii - • -iL.„-jji''^'-:'--v;. m"'-

1 $

¦tiliz/ca 0 profesor Ráymundo Dò'
,iizetti Gondim,afina lecion i piano, vio*
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, paraesta cidade e para òs. pontos servidos•peTà estrada de ferro

Fkternalo Gondim
¦ Neste estabelecimento de ensino a

ruá S. Antônio, acceitá-sf al-àranos
dos. 'ciirsfi.s 

primário e ;-se;uúdr a á
pecos redniidos. A tratar com o dire-
tor Antônio Gondim Lins.

Injecção Brazileira
Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr, IForacio Nunes* de effeito proui-
tó e efficaz na cu,ra das purgações an-
tigás e recentes. Rcstílue á importância
ao comprador se não obtiver resultado
om.este medicamento. Modo de usar;
—Uma injecçdo pela manha e outra á
tarde.

. ©fí%SltÜ GERAL:^-PHAB.Má.CIa
PASTEUR -S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03RA-L—DRO-.
GARI A GUIMaRaES

CIGARRO

WJfí 03; y^rlf/ W^t W*?!"% W/ /£&*. sso.
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ItlAUCA. REKIfeTR/íií»,»

S.a-õ os melhores e os mais procurados desta zona. A garantia dá sua subè-rioridade, está na insistência com que procuram imilal-os. Òs consumidors de--i-»-m ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem comvotulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos*. Alem destes â fábricaS. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarellos maiWa-Ç-ra* .«iS**---». rt"*a «su» •** ***•-»¦»-* ^it-*a« ^, „' „. u uu •O
ç/aía manipulação cuidadosa, de par cos a especialidade do tabaco tornam
preferíveis a qualquer oul.ro.

ÒriU8~-Ò proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dosafamados MIMObOb. a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos dosesmos.iTI

UA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sooral
í»

Semanário independente polilico e noticioso. Órgão dos interesses geraes dá eòllectividadè

ASSIGNATURAS
A nho
Semestre

7$'0U0
4$0ü0

Os pedidos de assignaturas só serão
attendidos vindo acompanhado da res-
pectiva importância.

W o jornal de m aior acceitáçSo no
líterior do Estado.

PÜBLÍ CAÇÕES .
PreTisnírMdas as formalidades legaes,

acceita qualquer publicação contra qual-
quer pessoa jà a própria rédacçaò, ex-
cepçâo única dos éetíl Íntimos.

PREGOS S

Cada linha
Para assignantè ^100

goso

A s p-ublicsçres de pessoas desço-
nhecidas da redacção dévèm acompa ¦
nhar a importância, sob pena de naosereni açoe.tas

«ERVI-ÇG AVULSOS
Iriprime-se com toda presteza, niti-

dez e asseio qualquer serviço typo
graphicó, á preços relativamente bai"
íoi-.

Cartões de visita em 30 minutos.

Facturas, envelopes, memoranduns:
eguaes aos de Fortaleza e Recife.

Ar encommendas do interior deverávir acompanha.da-s de parte da impor-taneia, sob pena /le aà.o sériih #1*tendidas.

ffl
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